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Introdução 

A aveia branca (avena sativa L.) é uma espécie de grande potencial de produção de grãos, além de 

apresentar excelente valor industrial (CRESTANI et al., 2011). Contudo, sabe-se que além de 

fatores edafoclimáticos, os fatores bióticos são limitantes na produtividade e qualidade de grãos ( 

CRUZ ET AL., 2011; YOKOMIZO et al., 2013). Desta forma, o controle químico tem sido 

altamente utilizado, buscando minimizar as perdas de produtividade por doenças fúngicas (CRUZ et 

al., 2011). No cenário brasileiro, é cada vez maior a demanda por cultivares superiores(CRESTANI 

et al., 2010), por isto, os ensaios de cultivares tem o propósito de avaliar  as cultivares 

recomendadas, permitindo conhecer aquelas que expressam maior resistência genética às moléstias, 

aliado um elevado desempenho produtivo gerando maior sustentabilidade (FRITSCHE-NETO, 

2013). Desta forma, o uso de cultivares resistentes às principais moléstias é o método mais efetivo 

para a redução dos danos, além de agregar maior sustentabilidade e rentabilidade no sistema de 

produção pela diminuição do uso de moléculas químicas (OLIVEIRA et al., 2013). 

Para que as cultivares superiores estejam sempre à disposição do produtor, é indispensável a 

avaliação de linhagens dos programas de melhoramento genético de diferentes programas do Brasil 

(RAMALHO E ARAÚJO, 2011). Por isto, todo ano, além de avaliar as cultivares que se encontram 

em escala comercial, as instituições de pesquisa e melhoramento genético do Brasil buscam avaliar 

genótipos superiores e propor o lançamento como nova cultivar(FRITSCHE-NETO, 2013). 

Portanto, a avaliação a identificação das melhores linhagens e se ajuste agregando o desempenho 

per se, adaptabilidade e estabilidade aliada à resistência genética é decisivo para a sustentabilidade 

da agricultura e promoção de avanços tecnológicos (NERBASS JUNIOR et al., 2008; LEITE et al., 

2012). O conhecimento da manutenção do desempenho potencial dos cultivares de aveia em uso, 
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bem como, os futuros genótipos para lançamento em escala comercial são decisivo pontos decisivos 

para garantir a segurança alimentar e a sustentabilidade da agricultura nacional, principalmente 

numa espécie de múltiplos propósitos como aveia. O objetivo do trabalho é avaliar as cultivares 

recomendadas do Ensaio Brasileiro de Cultivares de Aveia Branca com e sem aplicação de 

fungicida e da identificação do potencial genético de linhagens para futuro lançamento sem o uso de 

fungicida na análise dos principais caracteres de interesse agronômico da espécie. Uma condição 

que trará fortes avanços científicos e tecnológicos no cultivo mais sustentável da aveia brasileira. 

 

Material e métodos 

Os experimentos foram conduzidos município de Augusto Pestana (RS), no Instituto Regional de 

Desenvolvimento Rural (IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da 

UNIJUÍ, no ano de 2013. O ensaio de cultivares contou com 22  cultivares de aveia branca testadas 

em delineamento experimental de blocos ao acaso com três repetições, com e sem aplicação de 

fungicida, totalizando seis blocos. Para o ensaio de linhagens, foram utilizados 24 genótipos 

testados em delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições. Os caracteres 

avaliados foram Rendimento de grãos (RG), Peso Hectolitro (PH), Massa de Mil Grãos (MMG), 

Dias da emergência à floração (DEF), Dias da Floração à maturação (DFM), Dias da Emergência à 

maturação (DEM), Estatura (EST); Acamamento (ACA); Ferrugem da Folha (FFO); Mancha 

Foliar(MF); Ferrugem do Colmo(FCO). Os resultados foram submetidos à análise de variância 

(Anova) e comparação de médias pelo teste de Scott & Knott em nível de 5% de probabilidade de 

erro. 

 

Resultados e discussão 

Na tabela 1, do teste de comparação de médias sem a presença de fungicida, varias cultivares 

obtiveram desempenho elevado em relação ao rendimento de grãos. A cultivar URS Guará se 

destacou por apresentar produtividade superior a 3 t ha-1. Dentre as cultivares de rendimento 

elevado, a URS Guará, URS Brava, IPR Afrodite, e URS Corona obtiveram maiores valores do 

peso hectolitro. Ainda na tabela 1, todas as cultivares apresentaram altos valores de acamamento. 

Contudo, a cultivar URS Charrua obteve o menor valor (56%). É importante destacar a cultivar 

URS Guará apresentou reduzidos valores de manchas foliares, possivelmente resultando em alto 

rendimento de grãos. Na tabela 2, do teste de comparação de médias com a presença de fungicida, 

as cultivares URS Taura, URS Corona, FAEM 4 Carlasul e FAEM 6 Dilmasul se destacaram com 

produtividades superiores a 4t ha-1. Entre elas, a URS Taura, URS Corona e FAEM 4 Carlasul, 

apresentaram valores elevados de peso hectolitro. São cultivares de interesse tanto do produtor 

quanto da indústria. Destaca-se que a cultivar URS Taura além de alta produtividade e peso 

hectolitro, apresentou valores reduzidos de acamamento (8%). 

Na tabela 3, de médias, se destaca a linhagem Al 1024 com produtividade superior a 3,5t ha-1, 

inclusive, com alto  peso hectolítrico, porém, com forte acamamento e elevada presença de manchas 

foliares. Ainda na tabela 3, a linhagem UFRGS 106088-1 se destacou por apresentar reduzidos 



 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXII Seminário de Iniciação Científica 

 

 

valores de ferrugem da folha, mancha foliar e ferrugem do colmo aliada a produtividade elevada, 

exceto, quanto ao peso hectolitro. Com relação ao acamamento, caráter fortemente analisado nos 

programas de melhoramento de aveia, apenas a testemunha Barbarasul se destacou, apresentando 

valor de 45% de acamamento, enquanto que, nas linhagens avaliadas foi observado valores na 

queda de plantas. 

 

Conclusão 

Na análise sem fungicida, a cultivar URS Guará se mostrou como um genótipo superior, 

apresentando elevada resistência a mancha foliar com elevado valor de produtividade de grãos e 

peso do hectolitro. Desta maneira, deve ser uma cultivar recomendada quando se busca 

rentabilidade e sustentabilidade. Nos resultados com a presença de fungicida, destacou-se as 

cultivares URS Taura, URS Corona e FAEM 4 Carlasul. Entre estas, destaca-se a cultivar URS 

Taura que apresentou valores reduzidos de acamamento. As linhagens Al 1024, Al 1027 e UFRGS 

106088-1 apresentaram elevados valores de produtividade, porém, apenas a Al 1024 foi superior no 

peso do hectolitro, caráter de forte interesse na indústria. Destaca-se a baixa incidência de manchas 

foliares e ferrugem da folha e do colmo na linhagem UFRGS 106088-1. 
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*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre s ao nível de 5% de probabilidade de erro 

*Rendimento de grãos (RG); Peso hectolitro (PH); Massa de mil grãos (MMG); Dias da emergência à floração (DEF); 

Dias da floração à maturação (DFM); Dias da emergência à maturação (DEM); Acamamento (ACA); Ferrugem da 

folha (FFO); Mancha foliar (MF); Ferrugem do colmo (FC). 

 

 
 


